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RESUMO

Com um mercado cada vez mais competitivo no Brasil, os produtores de cana de açúcar de
Pernambuco procuram maneiras de mecanizar suas produções para assim alcançar um
patamar que os permita ter competir com outras regiões onde o corte de cana de açúcar já é
mecanizado. Para que isso seja possível, é necessário um estudo a respeito do relevo de suas
terras e de suas declividades. Nesse sentido, esse trabalho tem por objetivo avaliar o uso do
levantamento por perfilamento a laser feito pelo PE3D da zona da mata de Pernambuco,
tomando como objeto de estudo o Engenho Arandú situado no município de Vitoria de Santo
Antão, para a elaboração de um Modelo Digital de Elevação que será utilizado na
classificação de áreas propícias para a mecanização do corte e plantio de cana de açúcar,
utilizando o software livre Quantum Gis 2.18. Mostrando que é possível se ter um estudo
bastante aprofundado e de baixo custo para o produtor.

Palavras-Chave: SIG. MDE. Corte de Cana de açúcar. PE 3-D.
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ABSTRACT

With an increasingly competitive market in Brazil, sugarcane producers in Pernambuco are
looking for ways to mechanize their production to reach a level that allows them to compete
with other regions where sugarcane cutting is already mechanized. For this to be possible, a
study is needed regarding the relief of their lands and their slopes. In this sense, this work has
the objective of evaluating the use of the PE3D laser profiling survey of the Pernambuco
forest area, taking as an object of study the Arandú Engenho located in the city of Vitoria de
Santo Antão, for the elaboration of a Model Digital Elevation that will be used in the
classification of areas suitable for the mechanization of sugarcane cutting and planting, using
the free software Quantum Gis 2.18. It shows that it is possible to have a very deep and low
cost study for the producer.

Keywords: GIS. MDE. Cut of sugar cane. PE 3-D.
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

MDE - Modelo Digital de Elevação

PE3D – Pernambuco Tridimensional

PIB – Produto Interno Bruto

QGIS - Quantum Gis

SIG - Sistemas de Informações Geográficas

SIGEF – Sistema de Gestão Fundiária

SINDAÇUCAR – Sindicato das Indústrias de Açúcar de Pernambuco

UTM - Universal Transversa de Mercator
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1 INTRODUÇÃO

Hoje as atividades relacionadas a cana de açúcar representam cerca de 8% do PIB do
estado de Pernambuco, com aproximadamente 300.000 hectares de área cultivada, que gera
cerca de 80.000 empregos diretos, sendo, portanto, um setor enorme para a economia do
estado. Com a evasão da mão de obra no corte de cana e a perda de competitividade devido
ao alto custo do manejo manual, encontramos nessa área uma necessidade no estudo das
áreas que possuem um relevo com a declividade propícia para a mecanização do corte da
cana de açúcar.

Declividade é a inclinação do relevo em relação ao plano horizontal (FLORENZANO,
2008a). Esse aspecto do terreno é uma das principais características geomorfológicas
limitantes à utilização de máquinas agrícolas uma vez que está intimamente ligada às
condições de tráfego, pois afeta a velocidade de deslocamento e a estabilidade das
máquinas, e é considerada como uma restrição natural à produtividade do solo
(MUELLER et al., 2010).

Considerando o exposto, O estudo se baseia na análise, a partir dos dados obtidos
pela iniciativa do Governo do Estado de Pernambuco PE3D, utilizando um engenho
localizado na zona da mata de Pernambuco para extrair dados sobre quais áreas são
mecanizáveis levando em conta o maquinário que já existe hoje no mercado.
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Analisar o relevo de uma propriedade rural, localizada na Zona da Mata de
Pernambuco, utilizando o levantamento a Laser do PE3D como base para a análise de
quanto dessas áreas é possível ter um plantio e corte mecanizado da cana de açúcar.

2.2 Objetivos Específicos

● Elaborar um MDE (Modelo Digital de Elevação) com base nas declividades
apresentadas pelo levantamento a laser;

● Calcular quais áreas tem o potencial de mecanização em um futuro próximo e
qual porcentagem isso representa considerando toda a extensão do imóvel.
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 Plantio e corte mecanizado de cana de açúcar

O corte e plantio de cana de açúcar mecanizada tem sido amplamente adotado no
Brasil, tanto por incentivo legal, com leis que visam colocar um fim nas queimadas dos
canaviais, quanto por fornecer ao produtor uma maior rentabilidade quando comparado ao
plantio e corte manual. O setor sucroalcooleiro, mesmo apresentando avanços frente às
questões ambientais, ainda apresenta alguns aspectos negativos que devem ser mitigados,
por exemplo, os impactos na qualidade do ar, que segundo Macedo et. al. (2007), divide-se
em dois aspectos:

● O primeiro, positivo, se refere ao uso do etanol que proporciona melhorias
consideráveis à qualidade do ar quando comparado a queima de combustíveis
fósseis em centros urbanizados;

● O segundo, se refere à queimada da palha da cana-de-açúcar no campo, como
alternativa de manejo, causando problemas como a dispersão de cinzas e fumaça
que afetam de maneira negativa a qualidade do ar e fatores ligados a saúde de
moradores aos arredores dos campos de cultivo. Em relação à queima da
cana-de-açúcar, um ponto crítico em maior evidência é a emissão de gases do efeito
estufa na atmosfera, em especial o gás carbônico (CO2), que além de poluir o ar
atmosférico pela fumaça e fuligem, pode causar grandes problemas respiratórios de
saúde aos envolvidos no processo e as comunidades circunvizinhas aos canaviais
(ANTUNES; AZANIA; AZANIA, 2012).

A Austrália, que possui terras predominantemente planas, iniciou este processo
de mecanização e, de alguma forma, as maquinas que hoje existem em todo o mundo
foram influenciadas pelas desenvolvidas no Continente Australiano. Utilizado amplamente
no sudeste do país, essa tem sido vista como a maneira mais produtiva de manejo de cana
de açúcar, porém se encontra uma grande dificuldade quando empregada na zona da mata
do estado de Pernambuco por se tratar de áreas de alta declividade1.

De acordo com relatórios do SINDAÇUCAR um bom trabalhador da região
nordeste do pais consegue cortar em média 6 toneladas de cana por dia, enquanto uma
máquina trabalha até 500 toneladas de cana em um dia. Esse abismo de produtividade
acaba tornando as usinas do estado de Pernambuco pouco competitivas quando
comparadas as do sudeste do Brasil.

1 TRAPICHE, Cesar, 2017.
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3.1.1 Máquinas

Atualmente, existe uma gama de opções de maquinário no setor da cana de açúcar, em
âmbito nacional e internacional. Essas máquinas podem ser divididas em três classes:

● Máquinas de baixa potência utilizadas para topografias planas com até 25% de
declividade: são maquinas que trabalham em terrenos pouco acidentados. Essa
classe é a que abrange a maior parte dos maquinários existentes hoje no mercado.

Figura 1: Colhedora Outani com cesto, fabricação japonesa de 120 hp. Fonte: SINDAÇUCAR, 2017.

● Máquinas de baixa potência para topografias com até 50% de declividade: são
máquinas que conseguem trabalhar em topografias mais acidentadas, porém, se
tratam de equipamentos menores. Essa classe ainda é composta por equipamentos
menos robustos e alguns ainda em estágio de teste.
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● Máquinas de baixa potência para topografia de alta declividade (até 70%): se tratam

de equipamentos pequenos que trabalham em áreas menores, no entanto, alcançam
relevos mais íngremes. Algumas dessas máquinas são adaptações acopladas em
escavadeiras e tratores.
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3.2 Sistema de Informações Geográficas – SIG
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Para trabalhar com dados matriciais é necessário o uso de um software SIG (Sistemas
de Informações Geográficas), de acordo com BONHAN-CARTER (1996), SIG é um sistema
de software computacional com o qual a informação pode ser capturada, armazenada e
analisada, combinando dados espaciais de diversas fontes em uma base unificada,
empregando estruturas digitais variadas, representando fenômenos espaciais variados, através
de uma vários planos de informação que se sobrepõe corretamente em qualquer localização.
Nesse trabalho, utilizamos o programa Quantum Gis 2.18

SIGs podem ser usados para:

● Organizar informação espacial;

● Sistematizar essa informação de maneiras diferentes;

● Averiguar certas localizações de acordo com critérios preestabelecidos;

● Combinar múltiplos planos de informação;

● Realizar análises espaciais que necessitem associar diferentes tipos de dados.

3.2.1 Dados Raster

No modelo de representação vetorial, os elementos e fenômenos geográficos são
descritos por meio de linhas, pontos e/ou polígonos. O ponto é a estrutura básica, uma linha é
uma união de pontos e o polígono uma linha fechada (vértice inicial igual ao final), ou uma
união de linhas. Por apresentar limites espaciais bem definidos, este tipo de representação é
mais utilizado para descrever fenômenos espaciais discretos, como por exemplo um campo de
futebol ou uma edificação.

No modelo matricial, os elementos e fenômenos geográficos são representados por
matrizes composta por células, cuja a base é o pixel (termo derivado da junção das palavras
em inglês picture elements). As variações observadas no espaço são representadas por
variações nos valores das células. A faixa de variação nos valores das células define a
“profundidade” da imagem, ou quantidade de bits. Imagens que apresentam variações com
dois valores possíveis apresentam profundidade de 1bit, enquanto que aquelas que apresentam
256 valores possíveis correspondem as imagens de 8bits.

Nesse projeto cada pixel do perfilamento a laser representava uma coordenada
tridimensional (XYZ), e suas cores representam a altitude de cada ponto.

3.2.2 MDE
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Modelo Digital de Elevação (MDE) é uma grade de varredura do solo regulamente
espaçada e referenciada a um ponto vertical comum, que pode ser expresso em graus ou em
porcentagem. Nesse trabalho, utilizamos o modelo em porcentagem. Os modelos digitais de
elevação, terreno e superfície são, como o próprio nome designa, modelos matemáticos
tridimensionais gerados a partir de informações altimétricas (relevo) da superfície terrestre ou
marinha.

Essas informações altimétricas podem ser obtidas a partir da correlação de imagens
fotogramétricas, ou através de radares interferométricos, ou ainda a partir de sistemas de
varredura a laser (terrestres ou aerotransportados), tais como o LIDAR topográfico ou
batimétrico e o Sonar. Estes dois últimos, empregados na determinação de profundidades em
áreas costeiras e em corpos d´água (lagos, lagoas e rios). Os sistemas de varredura a laser
normalmente produzem uma nuvem de pontos aleatórios, cuja resolução (quantidade de
pontos por m²) no terreno depende de uma série de parâmetros, tais como: frequência de
varredura, ângulo de varredura, largura da faixa varrida e altura do sensor em relação ao solo.

Os padrões de varredura sobre o terreno também dependem do sensor utilizado
(ziguezague, senoidal, espiral, linhas paralelas), resultando numa massa de pontos não
uniforme, com diferentes espaçamentos (longitudinal e transversal), e que precisa de
tratamento matemático (classificação, filtragem e interpolação) para uma eficiente
caracterização do relevo.

Além da altitude dos pontos, o processamento da intensidade do sinal emitido por tais
sistemas de varredura laser permite obter, além de imagens de intensidade, imagens de
composição (hipsometria e intensidade), tais como as que serão apresentadas a seguir. Estas,
em específico, apresentam uma variação de cores que permite discriminar visualmente as
áreas mais altas (tons de amarelo, vermelho e marrom) e mais baixas (tons de azul e verde) da
superfície retratada, determinadas pela proximidade dos objetos no terreno em relação ao
sensor.

3.3 Fotogrametria

O termo fotogrametria tem origem das palavras gregas photos, que significa luz,
gramma, que significa algo desenhado e metron, que significa "medir". Portanto,
Fotogrametria, de acordo com suas origens, significaria "medir graficamente usando luz".

A definição de Fotogrametria até os anos 60 era: "ciência e arte de obter medidas
confiáveis por meio de fotografias" (American Society of Photogrammetry). Com o
advento de novos sensores, uma definição mais abrangente de Fotogrametria foi proposta
também pela ASP em 1979, como sendo: "Fotogrametria é a arte, ciência e tecnologia de
obtenção de informação confiável sobre objetos físicos e o meio ambiente através de
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processos de gravação, medição e interpretação de imagens fotográficas e padrões de
energia eletromagnética radiante e outras fontes".

3.4 PE3D

Após as enchentes que atingiram drasticamente municípios da Mata Sul do Estado de
Pernambuco, entre 2010 e 2011, foram realizados serviços de mapeamento das áreas
afetadas e da calha dos principais rios das bacias hidrográficas atingidas (PE3D, 2016).
Esse mapeamento, realizado por meio da Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos
(SRHE), realizou uma varredura a laser do terreno que permitiu obter com rapidez e
qualidade as informações altimétricas para elaboração dos projetos das barragens de
controle de cheias, além de desenvolver sistema de prevenção e alerta de inundações para a
bacia do rio Una2.

O projeto PE3D consiste no recobrimento aerofotogramétrico e perfilamento a laser
de todo território pernambucano. Os dados obtidos e disponibilizados por meio digital são:

● Ortofoto em raster na escala de 1:5000 e em alguns municípios na escala 1:1000.

● Modelo digital de elevação em raster na escala de 1:5000 e em alguns municípios
na escala 1:1000.

● Modelo digital do terreno em raster na escala de 1:5000 e em alguns municípios na
escala 1:1000.

● Composição do perfilamento a laser em raster na escala de 1:5000 e em alguns
municípios na escala 1:1000.

No trabalho utilizamos a Composição do perfilamento a laser disponibilizada em raster
no formato Geotiff, de acordo com o site do projeto PE3D o município de Vitoria de Santo
Antão tem seus dados de perfilamento a laser na escala de 1:1000 com um erro altimetrico de
no máximo 10 centímetros.

3.5 Laser Scanner

O sistema laser scanner produz coordenadas tridimensionais (XYZ) de pontos sobre
uma superfície. Seu princípio é bastante simples, os pulsos de laser são gerados e emitidos
pelo sistema e com auxílio de um espelho de varredura são direcionados, atingindo a
superfície dos alvos em diversos pontos. Estes alvos refletem o pulso incidente e parte do
pulso volta para o sistema. Assim, a distância entre o sensor e o objeto é determinada através
do intervalo de tempo entre a emissão e o retorno do pulso – (DALMOLIN & SANTOS,
2004).

2 Site do PE3D, Disponivel em: <http://www.pe3d.pe.gov.br/>. Acesso em: 17-05-2018.
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Os sistemas de varredura a laser são um aprimoramento das estações totais
robotizadas, com maior velocidade de coleta e mais recursos de automação.

A varredura laser apresenta várias características importantes, como cita
TOMMASELLI (2003):

● É um método ativo e não depende da luz visível refletida.

● A operação remota, ou seja, o objeto não precisa ser tocado;

● O princípio de cálculo das coordenadas pode ser a triangulação, o intervalo de tempo
ou a diferença de fase, dependendo do modelo, mas em todos os casos a varredura
pode ser feita com apenas uma estação por visada;

● A resposta está disponível em tempo real, após o término da varredura o operador tem
à sua disposição milhões de pontos com coordenadas conhecidas, estando apto a
fornecer respostas sobre os objetos, como distâncias entre peças, dimensões, volumes,
verticalidade de superfícies, etc.;

4 METODOLOGIA
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4.1 Material de Estudo

Este trabalho seguiu uma sequência para a elaboração de um MDE que nos
proporcionasse uma boa estimativa de quantos ha do Engenho Arandú pode ser
mecanizado. O fluxograma abaixo mostra as etapas seguidas:

Figura 6: Etapas do projeto. Fonte: O autor, 2018.

Em todo o trabalho foi utilizado a projeção cartográfica UTM (Universal Transversa
de Mercator) que é uma projeção cilíndrica amplamente utilizada no Brasil, no Fuso 25 sul
e com o Datum Sirgas 2000, padrão no território nacional.

4.1.1 Planta Georreferenciada do Engenho Arandú
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O Engenho Arandú é uma propriedade rural produtora de Cana de Açúcar, localizada
no município de Vitoria de Santo Antão as margens da PE-045. No trabalho foi utilizada a
planta Georreferenciada e aprovada pelo SIGEF em SIRGAS 2000 UTM 25S. A
propriedade conta com 679 ha de área. Ver plantas e memoriais descritivos em Anexo.



22

4.1.2 Levantamento a Laser do PE3D

Efetuado pelo Governo do Estado de Pernambuco e disponibilizado a Universidade
Federal de Pernambuco, o PE3d é um importante marco no campo da cartografia do estado, se
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tratando da área acadêmica ou de empresas que trabalham com analise de territorial.
Utilizamos o perfilhamento a laser do PE3D por se tratar de um produto cartográfico com boa
precisão e que abrange grandes áreas, o que o torna ideal para o uso em analises de
propriedades rurais. As imagens disponibilizadas em formato raster em arquivos Geotiff
fazem parte do levantamento do município de Vitoria de Santo Antão, que de acordo a
empresa responsável estão em uma escala de 1:1.000 com erro altimetrico de no máximo 10
cm3.

Por se tratar de imagens de um município que ainda não foi trabalhado e
disponibilizado no site do projeto, a identificação de alguns aspectos dos arquivos foi
dificultada, como data da tomada das fotos e referência do equipamento utilizado.

As imagens COM-SC-25-V-A-II-1-SE-D-III, COM-SC-25-V-A-II-1-SE-D-IV,
COM-SC-25-V-A-II-1-SE-F-I e COM-SC-25-V-A-II-1-SE-F-II tem como principais
características:

Resolução Espacial: 1 metro;

Resolução Radiometrica: 8 bits;

Precisão Altimetrica: melhor que 10 cm;

4.2 Elaboração do MDE

A elaboração do MDE foi feita utilizando o software livre Quantum Gis 2.18 e as
peças de perfilhamento a Laser já comentadas anteriormente. O QGIS é um Sistema de
Informação Geográfica (SIG) de Código Aberto licenciado segundo a Licença Pública Geral
GNU. O QGIS é um projeto oficial da Open Source Geospatial Foundation. Funciona em
Linux, Unix, Mac OSX, Windows e Android e suporta inúmeros formatos de vetores, rasters e
bases de dados e funcionalidades4. Esse software foi escolhido por se tratar de um programa
livre que se mostra bastante eficiente ao trabalhar com arquivos vetoriais e matriciais de
diversos tipos, sendo assim ideal para trabalhos acadêmicos.

Levando em consideração o produto final desejado, um modelo digital de elevação em
porcentagem, foi necessário seguir alguns passos, que serão retratados a seguir.

4 Site do Quantim Gis, Disponível em: <https://www.qgis.org/pt_BR/site/about/index.html>. Acesso em:
19-06-2018.

3 Site do PE3D, Disponivel em: <http://www.pe3d.pe.gov.br/>, acesso em: 17-05-2018.

https://www.qgis.org/pt_BR/site/about/index.html
http://www.pe3d.pe.gov.br/
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4.2.1 Mosaico das imagens do Perfilamento a Laser

Mosaico é o conjunto de fotos de uma determinada área, recortadas e montadas técnica
e artisticamente, de forma a todo o conjunto em uma única imagem, essa é uma etapa
necessária ao trabalho pois ao fazermos as análises com as imagens separadas os resultados
tenderam a mudar nos limites entre uma imagem e a outra, como mostra as Figuras 11 e 12,
pois nesses limites existe uma quebra de informação o que faz o cálculo da declividade
mudar.

O software Quantum Gis nos possibilita a elaboração de um mosaico por meio da
ferramenta Mosaico, presente no menu Raster.
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A partir das imagens COM-SC-25-V-A-II-1-SE-D-III,
COM-SC-25-V-A-II-1-SE-D-IV, COM-SC-25-V-A-II-1-SE-F-I e
COM-SC-25-V-A-II-1-SE-F-II do perfilhamento a Laser do PE3D elaboramos um mosaico.

4.2.2 Recorte do Mosaico
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A extração de áreas a partir de uma imagem Raster é feita utilizando uma ferramenta
no software SIG, essa ferramenta calcula a área de cada classificação de uma imagem a partir
dos valores atribuídos a cada pixel. Para efetuar um cálculo mais preciso é necessário
descartar os dados desnecessários, aqueles que não estão contidos no perímetro desejado.

Assim foi necessário utilizar a ferramenta Recorte no menu Raster do software
Quantum Gis, que recorta de um arquivo raster uma área delimitada por um polígono no
formato shapefile. Utilizando o arquivo raster do mosaico feito a partir das imagens do
perfilamento a laser e o polígono em shapefile do Engenho Arandú, ambos em SIRGAS 2000
UTM 25S. extraímos um arquivo raster contendo esse recorte, que também está referenciado
em SIRGAS 2000 UTM 25S.

4.2.3 Elaboração do MDE em Porcentagem a Partir do Mosaico

O modelo digital de elevação utilizado no trabalho é baseado na declividade do
mesmo, a declividade é a inclinação da superfície do terreno em relação à horizontal, ou seja,
a relação entre a diferença de altura entre dois pontos e a distância horizontal entre esses
pontos. É dada pelo ângulo de inclinação (zenital) da superfície do terreno em relação à
horizontal. Os valores de declividade podem variar de 0° a 90°, e podem também ser
expressos em porcentagem. Nesse trabalho a declividade é expressa em porcentagem por ser a
unidade de medida mais utilizada no meio agrícola, tornando a comparação com dados já
existentes mais fácil.
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No software Quantum Gis foi utilizado a ferramenta Modelo de Terreno (MDE) no
menu Analise e elaborado um MDE de declividade com a razão entre a unidade vertical e a
horizontal de 5 metros, assim a partir do recorte do raster do mosaico o programa calculou a
declividade salvando esses dados em um arquivo raster. Essa distância entre pontos foi
escolhida levando em consideração o tamanho do pixel da imagem de 1 metro e por se tratar
de uma área de grandes proporções.

4.2.4 Reclassificação dos Temas do MDE

Para analisar a declividade de um terreno é necessária a classificação de suas áreas em
intervalos, nesse trabalho utilizamos como base a classificação da Embrapa para declividades,
com algumas alterações, as separando em seis grupos:

● Plano: Que varia de 0% a 3% de declividade;

● Suave Ondulado: Que varia de 3% a 8% de declividade;

● Ondulado: Que varia de 8% a 20% de declividade, porem para esse estudo
utilizamos de 8% a 25% de declividade;

● Forte Ondulado: Que varia de 20% a 45% de declividade, porem para esse
estudo utilizamos de 25% a 50% de declividade;
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● Montanhoso: Que varia de 45% a 75% de declividade, porem para esse estudo
utilizamos de 50% a 70% de declividade;

● Escarpado: Declividades acima de 75%, porem para esse estudo utilizamos
acima de 70%.

Assim utilizando o plugin do software Quantum Gis r.reclass, reclassificamos o
modelo digital de elevação informando os intervalos desejados a partir de um arquivo de texto
(.txt) como mostra a figura 17.

Figura 17: Arquivo de texto com regras para reclassificação do modelo digital de elevação. Fonte: O autor,
2018.

Após a reclassificação é necessário ajustar o estilo da camada raster para assim ser
possível ter um mapa temático com as classificações de declividade do terreno.

4.2.5 Calculo de Áreas com Base da Classificação do arquivo Raster

O software Quantum Gis possui uma ferramenta chamada r.report que calcula a área
de intervalos de um raster com base na classificação de seus pixels, assim calculamos as áreas
expressas em hectare para cada intervalo do arquivo raster.
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5 RESULTADOS ALCANÇADOS

Como resultado do trabalho no Quantum Gis temos um mapa temático do Engenho
Arandú, Figura 18, com seus pixels classificados com base na sua declividade.

Com base nos dados disponibilizados pela SINDAÇUCAR, existe maquinário que
trabalhe com topografia em três faixas, de 0% a 25% de declividade, de 25% a 50% de
declividade e de 50% a 70% de declividade, partindo dessa preposição e utilizando os
dados obtidos no trabalho, Figura 16, temos que:

● 221,9821 hectares do Engenho Arandú, que corresponde a 32,69% da área total,
podem ser mecanizadas com maquinas que atuam em topografias planas com menos
de 25% de declividade.

● 28,2126 hectares do Engenho Arandú, que correspondem a 4,15% da área total,
podem ser mecanizadas com maquinas que atuam em relevos mais inclinados, até
50% de declividade.
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● 24,0307 hectares do Engenho Arandú, que correspondem a 3,53% da área total,
podem ser mecanizadas com maquinas que trabalham em terrenos com topografia de
até 70%.

Assim podemos afirmar que 274,2254 hectares, que corresponde a 40,37% da área
total do terreno do Engenho Arandú, podem utilizar maquinas no corte da cana de
açúcar.



31

6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Neste trabalho verificamos a viabilidade do uso do perfilamento a laser do projeto do
governo do estado de Pernambuco, PE3D, para a análise de relevo de imóveis rurais da zona
da mata ligados ao plantio de cana de açúcar.

Foi constatado que o uso desses dados pode ser de grande importância, no que diz
respeito ao planejamento a médio e longo prazo da implantação de técnicas para o plantio e
corte mecanizado da cana de açúcar em nossas terras, com o objetivo de aumentar a
competitividade do setor com concorrentes de outras regiões do território nacional.

Esse trabalho dá início a um estudo maior sobre os diversos usos do projeto PE3D do
governo do estado de Pernambuco. Com um levantamento que nos dá uma resolução espacial
de 1 metro e precisão altimétrica de 10 centímetros, temos dados cartográficos de qualidade
para serem utilizados não só no campo acadêmico, mas também em empresas privadas.
Utilizando essa pesquisa, os produtores de cana de açúcar da zona da mata pernambucana
poderão se beneficiar compreendendo como obter um melhor conhecimento de suas terras
com o uso de um software livre.

Ao analisarmos o Engenho Arandú, concluímos que ele possui uma área de 274
hectares que podem ser mecanizados com algum equipamento existente no mercado. Essa
área, que corresponde a 40,37% do imóvel, equivale à uma parte bastante significativa da
produção do engenho e sua mecanização pode impactar no lucro final da produção, o que
pode justificar um investimento em máquinas, levando em consideração os menores custos, se
comparado à mão de obra humana, a longo prazo.

Aliado a isso, seria interessante para um produtor de cana de açúcar fazer um estudo
com todos os seus imóveis, para assim ter uma leitura completa do quanto de sua área total é
necessário para ser viável uma mecanização de seu plantio e corte, assim como, analisar se é
mais propício ter uma mecanização completa ou apenas parcial de sua produção.
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ANEXO A - PLANTA DA GLEBA A DO ENGENHO ARANDÚ
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ANEXO B - PLANTA DA GLEBA B DO ENGENHO ARANDÚ
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ANEXO C - MEMORIAL DESCRITIVO DO ENGENHO ARANDÚ GLEBA A -
PARTE 1 DE 3
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ANEXO E - MEMORIAL DESCRITIVO DO ENGENHO ARANDÚ GLEBA A -
PARTE 3 DE 3



38

ANEXO G - MEMORIAL DESCRITIVO DO ENGENHO ARANDÚ GLEBA B -
PARTE 2 DE 9
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ANEXO I - MEMORIAL DESCRITIVO DO ENGENHO ARANDÚ GLEBA B -
PARTE 4 DE 9
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ANEXO K - MEMORIAL DESCRITIVO DO ENGENHO ARANDÚ GLEBA B -
PARTE 6 DE 9
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ANEXO M - MEMORIAL DESCRITIVO DO ENGENHO ARANDÚ GLEBA B -
PARTE 8 DE 9

ANEXO N - MEMORIAL DESCRITIVO DO ENGENHO ARANDÚ GLEBA B -
PARTE 9 DE 9


